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Resumo

O artigo busca uma reflcxáo âcerca das rclaçócs

intcrdisciplinarcs entre a Arquivística e a Ciência da Informa-

ção. Para isso aprcsenta um brcvc dclineamento de ambos os

campos e aborda análises elaboradas anteriorrnente rclacio-

nando as duas áreas. Em seguida traça os possívcis pontos dc

convergência cntre elas, privilegiando a pcrspectiva sistêmica.
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Abstract

This articlc scarchcs for possible interdisciplinarl' rs1x1i.r-lrhit.

bctwecn Archivcs Studics and Information Scicnce . It begins

widr a briefdescription of both arcas, bcfore anallzing prcvious

studies of thesc rclationships. In conclusion, this articlc

highlights the links bctween these trvo fields, u,ith enphasis

on thc s1'stematic pcrspcctivc.

I(ey-words

Archivirl Studies, Archivologr,, L.rÍbrmation Scicrrcc,

Information S),stcms

I. Introduçáo

O arquivo, seja a Instituição Arquivística
ou os serviços de arquivo de uma empresa, corlfi-
gura-se por gerir e disponibilizar um acervo do-
cumental com dupla funçáo informativa: (a) des-

tina-se ao apoio administrativo no dia-a-dia das

instituiçóes e, (b) serve à pesquisa histórico-cul-
tural. Dessa mâneirâ, os arquivos - produzidos e

recebidos no decorrer das atividades de uma de-

terminada instituição, pessoa ou família - arma-
zeÍraÍn um tipo de conhecimento único por gera-

rem representaçóes de trajetórias institucionais
e/ou pessoais advindas de conjuntos organicamen-
te tratados e disponibilizados.

A relaçáo que os documentos mântêm en-

tre si no interior do conjunto arquivístico forman-
do uma unidade é essencial já que um documen-
to isolado náo permitiria uma visáo integral das

atividades do órgão e/ou pessoa física. Esse prin-
cípio de relaçáo orgânica que permeia o acervo

faz com que cada um dos documentos seja abso-

lutâmente singular.

Importa salientar que os registros docu-
mentais que comprecnclem os conjuntos
arquir,,ísticos inclependem de seu suporte, e po-
dem ser desde o mais tradicional documento tex-
rual em suporte papel, fotografias (imagens es-

táticas), discos (registros sonoros), filmes (ima-
gens em movimento conjugadas ou não a tri-
lhas sonoras), até os documentos em meio digi-
ta I ' jÍe"

Portanto, o que determina se um T.."

documento é ou não um documento d.e l*
arquirro, náo é o seu suporte) o seu con- ..X.::

teúclo, espécie, ou ainda a sua idade, mas r_

a forma como fbi criaclo e com que ob- ffi
jetivo. Heredia assim define arquivo: ü 

a
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'Arqu.i'tro i um ou noais conjuntos de d.octt-

?nentls) sejrt. quãl for swa rlã.t&) sua. forn'ta e

sxtplrte fasico, acu,rnwlados e?n Ltnl prlcessl

natwral plr x4lwn Pessla att. ittstitwição públi-

ca ou ltriraría no tríruscursl de swa gestfro,

c0?zsev17 0td0 s, re sp eit anclo aqu ela orden+, 
1t 
arn

scn)ir c0n40 testenawnlto e inforwaçna pflrfi &

pessltl. ow instituiçao que os produz, pã.1'n 0s

cid.adãos 0u [)nrtL senir de fontes de histd'

úa." (L993, p.89)

]enkinson, alturíHeredia (1993, p.91), em

conson'.incia com a defrniçáo anterior, propóe que

arquivo é um "conjurto de documentos de quai-

quer nature za, de qualqtter instituiçáo ou pessoà)

reunidos automática e organicamclltc cm virttl-
de de suas funçóes e atividades".

Está sempre preseute a idéia dc conjunto

documcntal produzido durante e em decorrência

de uma atiyidade, ou seja, o acíunulo de docu-

mentos está diretamentc ligtrdo a isso, náo rrcotr-

tece dc forma independente. O ftrto de ter sido

produzido ou rccebiclo em função de algun'ra ati-

vidade é que determina ser ele um documento de

arqúr.o, e especificamente deste arquivo) um con-

junto orgânico qLre reflete os atos dos órgãos pro-

dutores da documentaçáo, no exercício das suas

funçóes.

A Ciência da Intbrmação, por sua vez, pode

ser assim conccitt-iada:

"a ciêncin qwe inrestiga as propriednd.es e o

co?+x701,tãruento rla inforrnaçao, as forças que

grpelruã.m. o flwxo da irufonnaçã.0 e os rneios de

prlcessd,?nento da inforrnaçã.0 pat'a acessibili-

rlnríe e wsnbilirlad.e ótimas. Os processos inclw-

en4 ã. gerã.çã.0, disseminaçã.0, coleta, orgnni-

za ç ã o, al"rn lne n ã.vlxe nt q r e cup er aç ã o, in t er p r e -

tação e uso d.a i,nfonnaçã.0. A rirea é deripnda

ríe au relacionad.a à ncaternd.ti,ca' lógica, lin'
gr,iísti c a, p si c o I og i a, t e cn o hgi a c 0?t p ut ã. ci 0n al )

p e s q wis a op er a c'i.o n al, art e s gr tíf. c as, c o rmuni -

cações, biblioteconoru.ia, ad.ruinistração e al-

gtuvnã.s outl,ãs ríreas." (SHERA e

CLEVEIÁND aPwd BRAGA, 1995, P.8ó)

Para refletir sobre as relaçóes

interdisciplinâres entre a Arquir'ística e a Ciência

da Informação, serão analisados outt'os estudos

desenr.olvidos relacionândo as duas áreas.

2. Estuclos anteriores relacionando as duas

áreas

Em artigo sobre as reiaçóes entre
Arqr,rir,ística e Ciência da Infonnação, ]ardirn e

Fonseca fàzem uma importantc análise das duas

áreas, mapeiam o histórico, a base teórica, o ob-

jero de cada umir delas, analisatll os conceitos dc

interdiscipl,inaridade e) por fim, passam â apon-

tar a interação entre as áreas, compreendida atra-

r,és das suas diferenças quânto ao objeto, ao tipo

de inlormtrçáo que anaiisam, às categorias de u-su-

ários e quanto aos métodos.

Os autores concluem:

"A literntwrn cbíssica d.n Ciéncia cla Infor-
ruaçã0, n0 que diz respeito à str.a fu'ru.açã.0 e

prctnissas brísicas, nã.0 it'tclui a inforrnaçã.0

arquittísticn n0 sÊu árnbi,to de estuç{.0s. (...) Por"

ou.tro lad.o, a literatu,ra at'qwivística, eln saã

maioria, tatnbént. não ntettciona a Ciéncia da

Infownaçã.0 coruo drea af.rn, neru reconbece a

inforrnaçã.0 cl?no uvn dos objetos funolarnen-
tais d.a Arqwitística. As origens hiçtíricas d.es-

ta d.isciplina e as fwnções sociais pelas qunis térn

se caraçterizado ten+ propiciado ênfase n.as

questões relativas aos do curuentos at'qufuísticos

e não nas inforruaçoes clntidas nestes." (IAR-

DIM e FONSECA,1995, P.47)

Ainda assim, passam a considerar a possí-

vel interação entre as áreas, chamando a atenção

para aiguns tópicos que merecem ser desenvolvi-

dos dentro do tema mais ampio das relaçóes en-

tre as duas áreas. Os alttores ressaltam sua per-

plexidade quanto à mútua exclusão enlre as mes-

mas e julgtrrn que, âPesâr do ideal do projeto
interdisciplinar ainda não ser viár'el, as condiçóes

para â interação entrc Arqúr'ística e Ciência da

Informaçáo em nír,eis pluridisciplinares (discipli-

nas situadas no mesmo nível hierárquico e agru-

padas de modo a fazer âPitrecer as relaçóes exis-

teiltes entre elas) já se enconuam mapeadas.

A intertace Ciência da Informação e

Arqür,ística é abordada ainda por Guirnarães e

Silva. A alrtora utiliza r.'ários critérios em busca

de determinar as ligaçóes entre as disciplinas) uÍn

deles consiste em compârar os elementos essen-

ciais em cada área - definição, princípios, áreas

de concentração de interesses e objeto de estudo.
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Quadro I
Parâmetros básicos da Ciência da Informaçáo e da Arquivística

Ciêncio do lnformoçóo Arquivístico

l. Definiçôo

"Á,"o qu" envolve o invesligoçóo cientíÍico e o prótico
profissionol, ogregondo oos problemos do efetivo
comunicoçóo humono do conhecimenio e respeclivos
regislros, os conteÍos de uso e de necessidodesde
inÍormoçóo (individuol, institucionoi e sociol), tirondo
o môximo proveito possível do tecnologio do
inÍormoçóo." (SA&ACEVIC, p.5)

"Ár"o que qbordo todo o inÍormoçôo conlido
nos regislros moteriois orgonicomente produzldos', resuho
tes do olividode humono." (iARDlM & FONSECA)

2, Princípios

Nolurezo inlerdisciplinor;
Alio conexóo com o tecnologio do inÍormoçóo;
Forte dimensôo sociol e humono ocimo e olém
do tecnologio. {SARACEVIC, p.5)

Proveniêncio (origem do documen'lo);
Gestôo de documenlos - óreo do odminisiroçóo gerol
relocionodo com o busco de economio e eíicócio
no produçóo,conservoçóo, uso e destinoçóo Íinol
dos documenlos;
Teorio dos lrês idodes - ciclo de vido dos documenlos:
Íose correnie, inlermediório e fose permonente.

3, Áreos de concenlroç6o
de inleresses

segundo SARACEVIC {ldem, p.5-ó)
Comunicoçóo humono;
Conhecimento e respeclivos regisiros;
Efetividode, eficócio e relevôncio;
lnformoçóo: usos; necessidodes;
Conleíos sociol, inslilucionol e individuol;
Tecnologio do lnÍormoçôo.

Proveniêncio de documentos (Fundos);
lnformoçóo regislrodo;
Produçóo, gerenciomento, uso, consetuoçóo
e destinoçóo de documentos;
Atribuiçóo de volor oos documenlos
(temporório ou permonenle);
Processos de rocionolizoçôo.

4. Obieto de esludo .lnÍormoçôo. . Coniunto orgônico de documenlos
ou informoçôo orgônico registrodo.

Para isso, elabora um quadro comparativo onde
esses elementos estão dispostos lado a lado. As
fontes utilizadas pâra a elaboração do Quadro I
são as análises de Tefko Saracevic efetuadas nos

quadros da Ciência da Informação e os estudos

de Iosé Maria Jardim e Maria Odila Fonseca no
universo da Arqúvísríca (apwd. GULMÂRÁES E
SILVA, L996,p.6-7)-

C,om base nesse quadro compârativo, Gü-
maráes e Sih,a deduz não existirem pontos de
interconexão entre as duâs áreas. Após empre-
ender análises considerando outros pontos de vis-
tâ, conclü: "Nã.0 constatarnzs nlidências fortes de

uvnd relaçã.o signif.cativa entre ã.s d.uas d.isciplinas,

ilccltl pelo papel social d.os a.rquitlzs e pelã. funçao
tarnbérn sacial d.a inforrnoça0." (1996, p.8)

No artigo *Tiaçadns e lincites d.a Ciéncia d.a

Inforncaçao" Pinheiro e Loureiro indicam uma
reiâção interdisciplinar entre a Arquivologia e a
Ciência da Informação. Atrar,és de um diagra-
ma) âpresentam â Ciência da Inforrnaçáo e suas

respectivas ligações interdisciplinares. A
Arquivologia aparece seis vezes) relacionada às

seguintes áreas:
o Representaçáo dâ Informação
o InÍbrmação, Cultura e Sociedade
. Automâção
o Redes e Sistemas da Informaçáo

o AdrninistrâÉo de Sistemas da Informação
r Sistema de Recuperação da Informação
Os autores chamam a atenção para o

enfoque utilizado para â interdisciplinaridade:

"Ao esboçarmls 0s cã.vnpls interd.isciplinã.i,es de
ciéncia d.a inforrnaçã.0, fornos guiad.os pela

id.éia d.e qae '... ã. cã.lã.cterística cenfi,al d.a

interd.isciplinaridade clnsiste n0 fd.to d.e que

elã. incl?'plra. 0s resubd.d.os d.e yárias di.scipli-

vt ãs ) t0rna.nd.o-lh es d.e ernpréstilno esqwevna.s

cznceituttis de anaíkse, a firn d.e fazê-los inte-
grar depzis d.e hapê-los czrnpd.rã.do e jwlgad.o',

nã. certezít de que h exigência interd.isciplinar

irnpõe e cdd.a. especiã.li,sta. que transcend.a a

suã. prdprie especialidad.e, tornand.o cznsciên-

cia d.os sgus li.mites para acolher a.s czntribui-

ções d.as zatras d.isciplinas."' (PINHEIRO e

LOUREIRq 1995, p. 50)

Considerando a perspectiva dos autores ci-
tados anteriormente, poderíamos configurâr a

relação interdisciplinar Arquivística/Ciência da

Informação a partir da utilização dos esquemas

conceituais e práticos da primeira nos quadros
da Ciência da Informação referentes ao
processâmento da infqrmação arquivísticâ.

Em referência ao diagrama anteriormente

CBr.r. Âneurv., BnasiLn, \'. 3, N' l, r. 29-36,IaN./Itx. 2004 - 11
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citado, Pinheiro rcssalta clue â ArqLlivoiogiil c Llmâ

das três áreas que surgem com milis tbrte rela-

ção de interdisciplinaridade com a Ciôncia da In-
formaçáo. Isto se daria, provavelmente) Por um

equír.oco cntre os conceitos de

interdisciplinaridade e apli.cações. A aurora cons-

t'.'r.tt1 Lrmà distorçã<l neste resultaclo, e faz zr difb-

renciação cntre os tcrmos:

"Na Ciênçia rla lt4forrnnçã0, tís fiplicãções

(contextos, áreas, sisterrtas e otganisruos) isto

é, a inforwaçã.a ci.enfficn, tecnokígi.ca, in'ríws'

trial ow artística, ou. a aplicaçao en't. únxpls

tlo con.hecirne??t0, c0nt0 na Medicina (infor'

maçã.0 eru Mctíicina) , se ncesclaru. clwt' ã'

in ter dis ci p Lin ar i cl a rl e P r 0 p ri tí?n e vtt e rl i t a. E

Jitndawental esclarecer que uruí;í área de apli-

caçao pocíe ííPresentã7r contribuições

intercíisciplinares, c0?n0 é o ctís0 da

Biblioteconornia, que tavnbéru á u,run aplicn-

çã0, por exernplo, eru Autornaçã.0 de Bibliote-

cãs enquãntl) trc lnesnxl tet'n'pl, cotttribui para

ã. representa.çao da inforrnaçã.0, cona técnica's

d.e catalogaçao, classificaçã.0 e in.tí.exaçã0."

(PINHEIRO, 1999, P. 176)

Desta forma, a autora aiirrna que â

Arcluivoiogia configurar-se-ia como um:r aplica-

ção no âmbito da Ciência da Intbrmação.

3. Arquivística e Ciência da Informaçáo: pers-

pectiva sistêmica

Um aspecto não considerado como relaçáo

interdisciplinar enlre as áreas nos textos citados

é a abordagern sistêmictr.

"Esta d.isciplin'a [Ciêncin cla lnforrnação] pri'
úlegia, freqüenteruente) 0 conceito íí-e sistz?laã'

d.e i.nfornaaçã.0, o qwal acha-se id'entif'cnd'0,

sobretwrí.0, çorn a bibliotecd, e 0 centl/o ds doct't''

rnen taç ã o. A asso ciaçã.0 tetíri. co - prtíti c a en tre

sisten'ta de infornaaçã,0 e at'qwittos nao evnelge

como ohjeto d.e antílise plr parte d.a Ciência

tlo hr.forrnaça0." (ILP.DIM e FONSECA,

1995,p.47)

Na busca de elementos inter-relacionais

entre a Arqtúr,ística e a Ciência da Iúbrmação, a

adoção da perspectiva sistêmica por atnbas as

árcirs do conhecimento uão teria sido contelnPla-

da, a nosso ver) colrl a profirndidade nccessária.

Dcsse tnodo, ?lprcsentàrel1-los a seguir o

sistemismo incorporado pelos dois campos.

O termo sistemtr, derivado do grego

systenta, signitica conjunto ou conjurto orgiujza-

do. A concepção sistômica se encontrará presen-

tc nas r,árias disciplinas científicas a pârtir do sé-

culo XVIII.
As interpretaçóes científicas do sécrilo XIX

e imcio do XX eram moldadas por um cnfbque

mecanicista. Nas prirneiras décadas do séctr-lo XX,

as reflexóes de BertalaÚ}v pàrtem de tuna abor-

dagcm organística, ou seja: o cntcndimellto como

totalidade ou sistcma clos organism<)s e o
redimcnsionalrento da Bioiogia p:lrâ o cstudo da

organização etn serl^s variados aspectos. Esse olhar,

mais tarde chamado Revolução Organística, se

apoiava, segundo Bertalanf§i "(.-.) too fato bas-

tante tr'hrinl de que o organisru.o é uttt, sistenaa aber-

to, entbora na época n'ã.0 existisse nenbwrua teoria

rlesse tipo" (apwt{ RIBEiRO, 1992, p. 73).O sis-

tema é definido como um "corm1tíexo de elencentos

en't. interaçã.0, irtteraçãn essa de nã,turezã. ordnnacla

(nao fortwita)" e a Teoria Geral clos Sistemas

(TGS) como "u.rua ciéncia geral da 'totalidade' "
(Idem.). Entretan[o, é ao buscar a existência de

eiemeutos cornLas aplicáveis a todas as ciências

que o autor propóe a TGS colno universaLidade

por meio d'.1s câtegorias de organização e

intcraçáo.
As diferenças entre âs abordagens

mecanicista e sistêmica podem ser vistas, segun-

do Dr,rrand (apwd.IAP.DLM, 1995, p' B), do se-

guinte modo:

Prereilo do Enfoque

Meconiristo

Preceito do En{oque,

Sistêmi(o

Evidôncio

Reducionismo
(prioridode à onólise)

[ousolísmo
(rociocínio lineor)

Exoustividode

Pertinêncio
(em reloçoo oo pesquisodor)

Globolismo
(em reloçoo oo ombiente do si$emo)

Teleolóoico
(pesquiso do comportimenlo do sistemo)

Aoreootividode
(rom vi$os o um'o rdfreseúoçoo s mplificodoro)

A TGS, confortne Ribeiro (1992, p. 27),

se volta para â "'forrnu'laçã.0 d.e princípios prílidos
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pãrã 0s tistentos' en+ geral, qualquer qu.e seja n nn-
tureza çlos eleruentos ílxíe 0s covnpõeru e as relações ow

força existente entre a/ss,. Assirn, a TGS seria una
abordagem cienrífica à totalidade, cuja ,.forwa

mais elaborada seria uma disciplina fuígi,co-rnatenuí-

tica em si ruesnta purtt?qente forrual tnas aplictíttel
às rárias ciências erupíricas".

A fàce aplicativa da concepção sisrêrnica
será desenvolvida por Churchman e estará pre-
sente nâs áreas de Organização & Métodos, Sis-
temas de InÍbrrnação, Aclministração de Empre-
sâs denüe ourras. Como aflrma Ribeiro (1992,
p.76), a conccpção clesse auror

"(..) é poltad.a pãrã ã.s características intrín-
secas do sisternn, oot seja, o toolo é pensndo cotno
o objetbo central d.o sisterna e a.s {)ã.rtes cnruo

os objetos secu.nrírk"ios. Esses objetitos, central e

sentndrít'ios, podem ser id.entif.cad.os c0n4 u?14a.

risã.0 totalizante, globalizante e seu
crepartimento' 

czryto a capacid.ade qu.e o siste-
mít. teru de se cowportar efow decotnptor eno

swbsistetnas. A sua irléia norteadora é 0 ã.spec-

to planejawentofcontrole com pistas à swn fi-
rualid.wíe única: a efi.ciéncia d.o todo e d.as pat -
t€s íla,e clncpõefix esse todo para alcance de u.tn

fim çtropostf'.

f)urand (apwd IARDLM, l9g1, p. l0) re-
conhece duas etapas a parrir da gênese da TGS
ao sistemismo dos dias atuais. Â primeira teria
se dado a partir dos anos 50, principalmente nos
Estados Unidos, fortemente ancorada nos con-
ceitos de esuutura, informação, regulação e tora-
lidade e amparada nos esrudos dtr Cibernética,
do Estruturaüsmo, da Teoria da Infbrmação, da
Teoria dos |ogos e da Teoria da f)ecisão. A se-
gundil etapa incorpora âs noçóes de auto-organi-
zaçáo e autonomia, que r,êm sendo elaboradas
ainda hoje, sem descarrar os conceiros enconffa-
dos no período precedente.

Morin (apwrl IARDIÀ{, 1995, p. 1t), clefi-
nindo o sisrerna como "(...) unid.acle global orga-
nizad.a ríe inter-relações entre elernentos, ações ou
indipíduos", afirma que grande parte das deflni-
çóes de sistema do século XWI à TGS enfatiza
prioritariamenre â totalidade e a interação. Con-
tudo, reÍledndo sobre a definiçáo de sisrema em
Saussure (apud IARDIM, 1995, p. l1) -,.(...)
totalidade organizad.a, feita de elernentos soliclários

que stí podenc ríeJinir-se uns ern relaçã,o ã0s luttnls evn

fu.nçã.0 rlo lugar que 0cupa.11x nesta totalidadr.,, -,
conciü que ambas as categorias derrem ser rela-
cionadas à de organizaçáo e são indissociáveis.

Dada â sua característica treneraiizante,
globalizante e a sua linguagem unificadora, os
conceitos oriundos da TCIS alcançararn fbrre
expressirridadc nos r,ários campos cienuflcos cada
vcz mais desaflaclos diânte das complexidades do
real.

No âmbito da Ciência da Infbrmação, os
Sistemas dc Informaçáo constituem irlportanre
campo de estudo. Vários âutores dedicam-se ao
assunto e destacam sua importância.

Foskett, no irício dos anos 70, propõe como
foco primordial da Ciência da lúonnação, as rc-
flexóes em torno do comportamento dos proces-
sos de comunicação em sLra relação com os siste-
mas de informação (LOUREiRO,1999, p. 66).
Na visão dc llraga (1995, p.85), "os Sisremas de
Recuperacão da Informação representaram nâ
década de ó0 um dos carros-chefe da Ciência da
Infi-rrmação".

Pinheiro empreendendo análise de cunho
epistemológico apresenta as disciplinas que com-
póem a Ciência da Informação (ou subáreas/
matérias/temas de ensino, pesquisa e cstudo)
identificadas pelo conteírdo dos arrigos de revi-
são do ARIST Essa análise revela 19 disciplinas,
das quais as abordagens âos Sistemas de Infor-
rnação ocupârlr o primeiro lugar com 43 dos 307
artigos, o que equivale a l4o/o do total. A autora
constata o eqúlíbrio na distribuição dos refitasr
exceto no que se refere a Sistemas de Informa-
ção, assunto o qual representâria um núcleo de
concenrração (1997, p. 2L7-2LB).

Há r,ários indicadores que reforçam tai ten-
dência. Na análise da trajetória da pós-gradua-

ção em Ciência da Informação do IBIC! por
exemplo, é destacada a ênfase em Sistemas de
Informação corno área de concentração e tam-
bém nas dissertaçóes elaboradas (pINHEIRO e
LOUREIRO, 1995, p.49).

Os Sistemas de Informação ou Sistemas de
Recuperação da Informação, são os que

«eroti,e oub.as fwnções, objetiuaru. dar acesso às
i.nforrunções ptotencialruente contid.as ern río-
curuentos neles registt"ad,os e serã.0 usad,os in-
distinteruente. (...) Os docwnoentos, nesses sis-
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tetl'td.s, contênt inJbrnaação pltencia'l e são far'
rnalruente organizatí.0s, pt'ocessadas e recupe-

rad.os corw a finalidnr{.e d.e rnaxirniznt'r 0 usl

d.a i.nforrnaçãn." (ARA{JJO, }995, p' 54)

Tàis sistemas visam a permitir a recuPerâ-

ção e dar acesso à informação. InformaçÓes estas

que constituem â'1nemória humana regisrada"

a que Belkin e Robertson designam como infor-

mação cognitivo-social:

((rís estrwtut't s conceitwais sociais referentes a'o

conhcciru.ento coletiuo, ou seia, as estruturas d'e

conl.teciruento partilhnd.as pelos mernbros de

unc g1'n\0 social (rnanwscritos, lipros, periddi'

cls, wtã.Pds' filrueq t'íd'eos, quad'ros, partitwras

etc)." (aPwd. ARAUJO, 1995, P' 63)

No âmbito da Arquivologia, os Sistemas

de Recuperação da lúbrmação reúnem todos os

tipos de documentos referentes às estruturas d<r

cánhecimento desde que Possuam relação orgâ-

nica em seu conjunto. |ardim e Fonseca, eln seu

paralelo entre a Ciência da Informação e a

Arquivologia, destacam a diferença entre os Sis-

temas de Inlorrnação em ambas as áreas:

"Qwanto às categorins d'e usudri'os: Os siste-

rnas d.e inforrnnçã.o, f"reqüenternen'te objeto d'as

antílises d.a Ciéncia d.a Informaçã'0, e aqweles

representfl,dls pelos arqwipos tendern a' ã'pre-

sentãr categorias distintas de usuçírios' No pri-

tneiro caso, constitueru' wrn unirerso deterrni-

nad.o d.e prod.u.toresfusutírias, evn clnsta'?t'te

retraa.liruentaçã0. No caso da Arquittística, os

uswários representd?u' u?n grupl d'eterrninadl

0u p nten ciã.lrne?t t e in deterrninad'0, ew f'nç *
d.o ciclo tital dos d.ocurnentos (fase coruente,

interrued.iária e pevYnã'nente)'" ( I 995' p' 47)

Apesar de ressaltar a divergência, o ponto

de partida é comum às duas áreas.

|ardim (1995, P. 29-33) faz uma amPla

análise sobre sistemas de arquivo, na literatura

nacional e internacional. O autor cita várias obras

de destaque, do Conselho Internircional de Ar-

quir.,os, e de países como França, Itália, Estados

Unidos, Canadá, entre outÍos, onde a noção não

é contemplada. E levanta as segúntes definiçóes

na literarura internacional:

I ) Dicionário dc Terminologia Arquir'ística

clc Portugal: o conjunto de arquivos que, inde-

pendentemenre da posiç:ro que ocuPaln nas res-

p"cti.,as estrururas administrativas, i-uncionarn de

inodo integrado e articulado na prossecuçáo de

objetivos cotnuns.

2) Heredia Flcrrera (Espanha): um siste-

rna de arquir.'cts se configurâ como um couiunto

cle atividades articulâdas atrar'és de uma rede de

centros e sen'iços técnicos parâ estruturâr â trans-

ferência, o recolhimento, depósito, arranjo e des-

criçáo e sen'iço dos documentos.

3) Vasquez (Argentina) - enquanto âPon-

ta a importância dos sistemas de arqtdr''os como

instrunientos de racionalizaçáo irrqr-üvística, de-

fine: sistema integrado de arqúr'os é um conjul-

to orgânico de arqúr'os, r'inculados por uma di-

reção central qlle normaliza os Processos
arquirrísticos e focaliza a informação erl ttrrr poll-

to acessível à consr-rlta interna e externâ'

Elementos constitutivos destes sistemas

apontados por Vasquez:

' legislação normalizadora de aspectos inte-

riores e exteriores ao sistema, dos direitos

e obrigações de usuários e do patrimônio

documental;
. os arqúr'os;
. os docurnentos, confbrme o ciclo vital;
. â informação em seu circuito interno (no

âmbito da organizaçáo produtora) e exter-

no (outros arquirrcs e centros de inf'orma-

çáo)'
4) Roberge (França) - parte da organiza-

çáo como um sistema) no âmbito do qual o

subsistema de gestáo de documentos ou sistema

de gestão da inforrnação administrativâ está as-

sim representado (única abordagern calcada na

TGS):

Enlrodo Trolomenlo Soído

. Documentos
produzidos e

recebidos
. lniormoçôo nõo

orgonizodo

' Arquivomenio
. Clossificoçôo
. Descriçõo
. Indexoçóo
. Utilizoçõo
. Tronsferêncio
. Recolhimento
. Eliminoçõo

lnformoçóo
orgonizodo
Dossiês

Na literatura nacional, |ardim aponm várt-

as abordagens que) apesar de considerârem e

iiit
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mencionârem os sistclnas de arcllrivo, não inclu-
em sua conccitlração, c anaiisa est'.1s abord..lgens

à luz da Teoria Geral dos Sistcmas (JARDLV,
1995, p. 39)

Posterior ao estudo de |ardim sobre sisrc-

rnâs dc arqui\ro) tcnlos a visiro dc Sih,a et ai. ( 1999,

p.38) que considertrm os sistemas (semi-) fbcha-

dos dc int'ormaçiio social como olrjeto específiccr

da Arquir,ística por serem os Arquir,os excrnplos
característicos dcsse tipo de sistema.

E acrescentain:

'Ao incluirTrnys 0s arqwivos na dimensão

sistênti.ca estfinals, itnplicitnnaavt te, a inuod.w-

zir uru.a certa tz??xplitudc no conceito rle siste-

ma de informaçao, se?% a qual negar,íanr.os n

possibilirlade ríe nolução cientíJica pnrã ã.s

disciplinas ligadas aa ostudo do Ttrocesso
infomnacional. Coru efeito, qwanr{o falaruos de

sisterua cíe infonnação nao nos cingiruos a1te-

nas 0r0s prlceríiruentls técnicos aplicados à re-

c o I h a, c I as sifi. c a ç ao, or d. en a ç ã.0, tr nn sfe r ê n ci a

c t{.ifwsã.0 da informaçao geral e científtca.

Vamos u?'n pltrcl mais alétn, consiríerando uvna

rea[idade ruais ampla, que abarca o qwe f.ca
tT. v,w0?tttt?tts, ?t.a.s vnã.rgens e plr baixo rle tais

procediruentos, ou sejn, n est?'tltura e 0s ãge?t-

tes que gerl.ru, rnanipulan4 o cl?rtrzlctnt. a in-

forntaçno. Con sagrado este sentid.o ahrangente

(engloba n estrutu?,n orgá.nica e a funçao wso

ow seni{o), entendernos o Arqwitro co?4e0 u7'11.

sisterua bid.itnensional e nunc& un.idi-
ruensiotzsl. Nele se projeta corn ru.aior au

wenor expressão a entiçlad.e proríutoraf
receptlrã. r,le inform.açao e nele se condensn,

ob"pinn+ente) 0 tl,atã.mentl técnic0 e efi,caz

da ntesrna inforncaçã.0 (os tais procediruen-
tos acirua reJbrid.os)". (Sil,VA et al., 1999,
p. 3e-40)

4. Conclusáo

Não encontrârnos Lun consellso em relaçío
à definição de Sistemas de Arquivos) rlem no pâ-

norama internircional, onde os autores apontam
caminhos por vezes complementâres) nem no
nacional, onde o assunto é abordado mas não
definido.

Embora essas r.isões relativas âos aspectos

sistêmicos na Arc1u,ir,ísticrr sejam) por \rezes)

conflitantes, cntendelros cllre os Arquivos
estrlitllrar-se-iam como Sistcmas de Recuper:r-

çáo da Infbrrnação er portânto como Sisternas de

Informação, que é um conccito mais atnplo, uma

\zez quer como rrimos anteriormente, os Sistetnas

de Recuperação da Informação e os-sistemas dc

Intorrnação objctivtrrn a reclrperação e o acesso à

inÍLrrmação. Considerando ir irnportância e a ên-

fàse clas pesquisas sobre estes uitimos na Ciência

da Intbrmação, acreditamos seí o enfoque
sistêmico Lrm ponto de conrargência entre ambas

as áreas. Os sistemas de inf,orrnação são contem-
plados tanto pela Arqdr.ística - para documen-

tos que possuilrn rclação orgânica - cluanto pela

CI - para intbrrna(ões ilc uma f-orma geral.

Por outro itrdo, parece-nos fundâmenttll
parâ â Ârquir,ística, assirn como para r,árias ou-

tras áreas do conhccimento, buscar nos estudos e

reflexões oriundos da Ciência da Inibrmação
insunos para o aprimoramento de suas ativida-
des teóricas e prátictrs. Mais do que constatar re-

Iaçóes, seria preciso criií-las. Tàis relaçóes cnri-
queccriam ambas as áreas abrindo novos hori-
zontes para as abordagens à infbrn-ração em seus

âspectos de produção, gest'Ío e difusão.
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